
O Governo de SP ofereceu atendimento psicossocial e jurídico aos sobreviventes e às 
famílias das vítimas de Paraisópolis. O acolhimento se deu por meio de parceria entre o 
Centro de Referência e Apoio à Vítima (Cravi), da Secretaria da Justiça e Cidadania, com a 
Defensoria Pública do Estado e a Secretaria Estadual de Desenvolvimento Social. O 
inquérito policial que investiga o caso está em andamento pelo Departamento Estadual de 
Homicídios e Proteção à Pessoa (DHPP) da Polícia Civil e os policiais envolvidos 
permanecem afastados das atividades operacionais.

Em dezembro de 2019 foi criado o Projeto Comunidade, que visa implementar pacote de 
serviços e obras considerados prioritários pela comunidade. Dentre eles está a Praça 
Cidadania, que será inaugurada ainda neste ano, e visa fomentar a geração de renda e 
desenvolvimento da economia local. Serão oferecidas aulas de cursos profissionalizante, 
além de palestras sobre empreendedorismo e cooperativismo.

Na área de educação, as escolas Professora Etelvina de Goes Marcucci, Maria Zilda 
Gamba Natel, Professor Homero dos Santos Fortes e Governador Miguel Arraes passaram, 
neste ano, por obras de reforma e manutenção. Para a escola Homero do Santos Fortes 
está prevista ainda uma reforma de ampliação. Está em andamento um processo de 
contratação para reforma e melhoria das quadras poliesportivas de três unidades. O 
investimento previsto é de mais de R$ 920 mil. Para esportes, a construção de duas pistas 
de skate aguarda autorização municipal para início das obras. A Secretaria de Esportes 
busca patrocinadores para construção de duas quadras de futebol society.

No início do ano foi assinada ordem de serviço para o início do processo de regularização 
fundiária para aproximadamente mil imóveis, com investimento de R$ 94 mil do Programa 
Cidade Legal. O levantamento topográfico georreferenciado e cadastro social, com 
investimento de cerca de R$ 338 mil, tiveram que ser adiados devido à pandemia, pelo alto 
nível de interação social com os moradores da comunidade. Agora o programa aguarda a 
autorização da Associação dos Moradores de Paraisópolis para retomada dos trabalhos de 
campo no local. Na área da saúde, a Secretaria intensificou as ações e realizou mutirão de 
testes de ISTs (Infecções Sexualmente Transmissíveis), ofertando mais de 400 testes de 
HIV e sífilis, 7,2 mil preservativos e 4 mil sachês de gel lubrificante.

O Governo de São Paulo incentivou o empreendedorismo, com atendimento pelo Banco do 
Povo e com um mutirão do Programa Empreenda Rápido, que atendeu mais de 250 
pessoas com dúvidas, solicitações de créditos e qualificação. Foram realizados também 
dois mutirões de emprego em Paraisópolis, com oferta de mais de 1,6 mil vagas, mais de 
700 atendimentos e 449 encaminhamentos a vagas, além da prestação de serviço de 
emissão de Carteira de Trabalho e intermediação de mão de obra. Foram ofertados também
cursos técnicos nas modalidades do Novotec e Via Rápida, com mais de 600 vagas 
preenchidas. Paraisópolis também contou com mais de 309 inscritos nos cursos do Via 
Rápida para eletricista, corte & costura, almoxarife e estoquista. Foram ofertados mais de 
60 vagas em Gestão de Pequenos Negócios e Programação Básica para Android.

A Secretaria de Cultura e Economia Criativa está em busca de uma área apropriada na 
região de Paraisópolis para a construção de uma Fábrica de Cultura 4.0, pois trata-se de 
projeto de grande porte – em geral em área de 5.500 m2. A pasta criou, ainda, duas linhas 
especiais no ProAC Estadual voltadas a projetos culturais e corpos artísticos das 



comunidades, como balés e orquestras. Por meio dos dois editais, também ampliou 
atividades realizadas por grupos, entidades, associações e coletivos culturais em favelas e 
comunidades em acordo com o Programa Comunidades (PROAC Nº 33/2020) e promoveu 
a manutenção de corpos artísticos estáveis em favelas e comunidades (PR


